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RESUMORESUMO
PACHECO, Rômulo Araújo. LIDERANÇA MILITAR: a influência de Vilagran Cabrita para os engenheiros do Exército Brasileiro. Resende: AMAN, 2018. Monografia.
O tema desta monografia é “João Carlos de Vilagran Cabrita e a influência que exerce nas atividades de Engenharia”, e tem por objetivo analisar se há influência dos exemplos de liderança de Cabrita nas atividades de engenharia atuais, verificando a semelhança das competências, atributos e valores praticados por ele com as necessárias para as atividades desempenhadas que busquem a excelência. Para isso, por meio da revisão da literatura, são abordados conceitos de liderança e liderança militar e a importância deles para um futuro líder militar. Após isso, por meio da estatística descritiva, em uma amostra de cadetes da AMAN, é feita a análise para identificar a possível tendência de correlação dos valores e atributos vitais nas atividades de engenharia com os usados em guerras. Logo, pode-se concluir que
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ABSTRACT

PACHECO, Romulo Araujo. MILITARY LEADERSHIP: the influence of Vilagran Cabrita on military engineers of the Brazilian Army. Resende: AMAN, 2018. Monograph.
The theme of this monograph is “the influence that Joao Carlos de Vilagran Cabrita has on engineering activities”, and aims at analyzing weather Cabrita´s examples of leadership has any influence over current day engineering activities, proving the similarities between the competencies, attributes and values that he had, and the requirements for activities that are seeking excellence. In order to do this, by way of revision of literature, we look at the concepts of leadership and military leadership, and the importance of these concepts to future military leaders. Next, by way of statistical description, using sample of cadets in AMAN, an analysis is done to identify the possible correlation trend between values and vital attributes necessary in engineering activities, with those used in wars. It is then concluded that
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1  INTRODUÇÃO

A influência da liderança em um pelotão de engenharia tem adquirido muita importância na atualidade, já que as diversas atividades de engenharia vêm exigindo dos comandantes militares competências, atributos e valores vitais para atingir um padrão de excelência.

Seu estudo é relevante para o meio militar, pois pode fazer com que os trabalhos e atividades sejam mais bem desempenhados para o cumprimento das missões. A presente pesquisa almeja tratar do tema sob a perspectiva da atividade de construção e de pontagem, comparando-a com a liderança evidenciada em Vilagran Cabrita na sua atuação da Campanha da Guerra do Paraguai.
O foco de pesquisa foi delimitado na influência da liderança de Cabrita, patrono da arma de Engenharia, nas atividades de engenharia da atualidade, através de uma amostra de cadetes da Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN) que tenham passado pela experiência mesmo que seja apenas em atividades de instrução.
Faz-se necessário definir alguns conceitos fundamentais para o desenvolvimento do assunto Liderança e defini-lo.
Ervilha (2008, p. 29) afirma que “liderar é influenciar e conduzir pessoas nas situações em que é identificado um objetivo claro e definido, que busca os resultados desejados”. Assim, mostra-se a importância da liderança que ajuda a alcançar objetivos através da influencia e condução dos indivíduos.
Este trabalho cita os principais atributos, competências e valores que um bom líder deve ter para servir de exemplo aos seus subordinados e influenciá-los de forma positiva.
O objetivo da pesquisa é analisar o quanto a liderança do patrono da Arma de Engenharia influenciou de forma profícua os engenheiros nas suas atividades. Para isso foram identificados os atributos, competências e valores durante sua vida, através de uma pesquisa documental e bibliográfica. Logo depois, será avaliado se os conceitos serão compatíveis, utilizando estatística descritiva para averiguar possíveis influências ao relacionar competências, atributos e valores de Cabrita e dos engenheiros da atualidade.
As principais fontes da monografia foram o manual do Exército Brasileiro (Liderança Militar- C20-10), o Caderno de Instrução do Projeto Liderança da Academia Militar das Agulhas Negras, o livro Vilagran Cabrita e a engenharia de seu tempo, outros livros sobre liderança, dicionário e sítios de pesquisa.
A presente pesquisa está assim estruturada:

No primeiro capítulo, são apresentadas definições de Liderança e Liderança militar. Em seguida, explicando as competências, valores e atributos que levam um militar a ser um bom líder e elencando e conceituando as principais.
No segundo capítulo, é feito um breve histórico da vida de Cabrita até sua morte, elencando os principais atributos, competências e valores em que ele demonstrou.
No terceiro capítulo, são apresentados os resultados e análise descritiva dos dados, levantados no quarto ano de engenharia da Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN), relativos aos principais atributos e valores necessários as atividades de Engenharia e nas atuações da Engenharia nas guerras.
Finalizando, no quarto capítulo, é feita a conclusão a respeito das hipóteses, certificando se há possíveis tendências na influência da Liderança de Cabrita na liderança dos comandantes de frações e nas suas atividades desempenhadas atualmente.
2 REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO

O tema desta monografia insere-se na linha de pesquisa sobre a liderança e a influencia dos feitos de Vilagran Cabrita nas atividades da engenharia atualmente, na área de estudo da Liderança Militar.
2.1 Revisão da literatura e antecedentes do problema


Buscando identificar o que de mais relevante tem sido produzido sobre o tema de Liderança militar, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, na qual foi consultada sobre artigos científicos e obras sobre o assunto, somado a isso, também foi feito uma pesquisa documental ligada a normas e manuais que padronizam o sistema adotado pelo Exército Brasileiro. Com isso, cria-se uma hipótese a ser considerada ou não, dependendo dos conceitos que melhor definam a monografia e adeque a melhor compreensão do assunto.
2.2.4 Objetivos
Os objetivos da investigação a ser realizada podem ser assim:
2.2.5 Objetivo geral

O objetivo geral deste TCC será sobre a possível influência da liderança do Tenente-coronel Vilagran Cabrita para a engenharia de hoje.
2.2.6 Objetivos específicos 

Serão observados os seguintes objetivos específicos: os principais atributos e valores da liderança atualmente, assim como, as competências necessárias ao bom líder, e comparar com os verificados em Vilagran Cabrita durante sua carreira e principalmente na guerra do Paraguai definindo como contribui para o exército na arma de engenharia.
2.2.7 Procedimentos de pesquisa

 Primeiramente, será realizada uma pesquisa bibliográfica visando a buscar a literatura que nos fornecesse base teórica para prosseguirmos na pesquisa. Desse levantamento, destacam-se o livro de Vilagran Cabrita, que serviram de base teórica a esse TCC, têm-se ainda dados advindos de estudo de outros livros e relatórios de órgãos competentes.
     
Diante dessa base teórica, os dados foram sendo coletados por meio de consultas e leituras ao livro e obras, onde há dados sobre sua história, e também uma pesquisa documental baseada no manual de liderança usado por esta casa na cadeira de ensino de liderança.
3 LIDERANÇA
A presente pesquisa necessita que alguns conceitos sejam expostos para a melhor compreensão dos objetivos a serem alcançados, assim, torna-se vital o entendimento de liderança. Segundo o dicionário Silveira Bueno, liderança é uma forma de dominação baseada no prestígio pessoal e aceita pelos dirigidos.
Hunter (2004, p. 25) definiu, em seu livro, a liderança como “a habilidade de influenciar pessoas para trabalharem entusiasticamente visando atingir aos objetivos identificados como sendo para o bem comum”. O autor pensa que o líder deve se colocar no lugar do liderado para saber o que o motivará a trabalhar da melhor forma possível.
Finalizando o conceito, Hemphill e Coons (1957, p.7) afirmam que “liderança é o comportamento de um indivíduo quando está dirigindo as atividades de um grupo em direção a um objetivo comum”. Evidenciam que o líder conseguirá dirigir as ações de um grupo dependendo do seu comportamento.
Logo, na liderança fica bastante claro tratar-se de um processo de influenciação, exercido de forma intencional pelo líder e seus seguidores (LIDERANÇA, 2009, p. 3).
2.1  Liderança militar
O Caderno de Instrução de Liderança (2011) afirma que chefiar, administrar e liderar estão interligados, pois caracterizam um bom comandante que busca atingir os objetivos da OM, assim, define as palavras:

-A chefia indica o exercício da autoridade legal que foi delegada ao comandante e que obriga os subordinados a obedecerem às ordens por ele emitidas; mas isto poderá não ocorrer em situações de crise.

-A administração tende a mover-se focada nos objetivos da instituição, sem levar em grande consideração as pessoas que a integram e que são peças fundamentais para o êxito do próprio processo administrativo.

-A liderança serve para despertar fatores de motivação que os levem a trabalhar com eficiência, de modo espontâneo, proativo e em sintonia com as ideias e ordens por ele emitidas, tudo atuando através da área afetiva.
Com base no manual C 20-10 (2011), é evidente a importância da liderança, pois garante tropas coesas, motivadas e aguerridas. Mostra também, que o comandante sempre encontra dificuldades na condução dos soldados, principalmente no combate, visto que em uma jornada de trabalho normal, sem pressão, normalmente as ordens são cumpridas sem vacilo ou ponderações. Para os momentos de crise, ou seja, em ações de combate, onde há risco de vida e alta periculosidade os indivíduos só obedecerão voluntariamente às ordens recebidas por seus comandantes, assim, os sólidos laços de liderança com os subordinados se tornam fundamentais para eles acatarem essas ordens, que mesmo com dificuldades extremas conseguem cumprir a missão de forma adequada. O que o comandante precisa, então, de fato para que seus subordinados o sigam no cumprimento da missão, seja em OM ou em batalhas, ou seja, como exercer a liderança? Como o líder deve agir?
Comandantes devem buscar esses laços de liderança, através de competências, valores e princípios, sendo assim, o caminho certo para seguir em situações de crise ou normalidade.
Segundo o manual C 20-10 (2011), competência está relacionada com a transformação dos recursos cognitivos, psicomotores e afetivos em comportamentos que geram resultados práticos:
a. As competências cognitivas e psicomotoras são formadas pelo conjunto
de conhecimentos e habilidades fundamentais relativos à profissão militar
obtidos com o estudo, com a experimentação, com a informação, com a
auto avaliação e com a vivência na caserna. 

b. Já as competências afetivas, como o próprio nome sugere, estão mais
diretamente ligadas ao domínio afetivo. Podem ser pessoais, quando estão
relacionadas com características do líder no âmbito individual, e interpessoais,
quando, para serem externadas, necessitam interação com outras pessoas.
d. È importante destacar que, de nada adianta para o EB a existência de
líderes possuidores de excepcionais competências se eles não possuírem em
sua personalidade os valores fundamentais que compõem o bom caráter e a Ética
Militar.
e. Faz-se mister ressaltar que, para ser líder, não necessariamente o
militar deverá desfrutar de todas as competências a serem apresentadas.
Entretanto, deve empenhar-se em incorporar à sua personalidade o máximo
possível dessas competências, o que certamente influenciará positivamente para
que seja reconhecido pelo grupo como líder militar. (5-1, 2011)
 Percebe-se que o líder competente é aquele que consegue não somente ter, mas aplicar conhecimentos e habilidades do militarismo sem se abalar emocionalmente através do domínio afetivo e, tudo isso, está ligado diretamente aos valores e atributos vitais para exercer a liderança que devem ser buscados ao máximo.
Segundo Geldart P., 2000, p.20, Uma das coisas que verdadeiramente testa a competência de um líder é ter a habilidade de ver as forças excepcionais das outras pessoas capitalizá-las e trabalhar com elas.
O líder deve, assim, ser como define Stogdill:

“O líder caracteriza-se por uma forte busca de responsabilidade e perfeição na tarefa, vigor e persistência na perseguição dos objetivos, arrojo e originalidade na solução dos problemas, impulso para o exercício da iniciativa nas situações sociais, autoconfiança e senso de identidade pessoal, desejo de aceitar as consequências da decisão e d ação, prontidão para absorver o stress interpessoal, boa vontade para tolerar frustação e atrasos, habilidade para influenciar o comportamento de outras pessoas e capacidade de estruturar os sistemas de interação social no sentido dos objetivos em jogo” (STOGDILL, 1974, p. 181 e 182).
Stogdill deixa claro que o líder tem que apresentar valores e atributos vitais para exercer a liderança de forma adequada com seu grupo.
O manual C 20-10 (2011, pág. 4-4) enfatiza os principais valores para um líder militar:

Honra
A honra significa a consciência da própria dignidade, que faz a pessoa agir de modo a conservar a própria estima e merecer a dos outros. Traduz-se na caserna, também, como o pundonor militar.
Honestidade

A honestidade é um valor derivado da honra e estreitamente relacionado com a verdade. A pessoa honesta executa as suas atividades sem enganar ou fraudar e não admite a corrupção.
Verdade

(b) O militar mentiroso ou falso é figura inadmissível e certamente será rejeitado pelos seus camaradas em todos os escalões, uma vez que o repúdio à mentira e à falsidade está profundamente enraizado no inconsciente coletivo dos militares.
Justiça

(a) O senso de justiça pode ser definido como o dever moral de dar
a cada indivíduo o que lhe é devido.
Respeito

(a) O respeito, como valor, é um sentimento de consideração àquelas
pessoas ou coisas dignas de reverência, deferência e gratidão, como os pais, os idosos, as autoridades responsáveis pelos destinos do País e das instituições, os mestres, as coisas consideradas sagradas, a família, as personalidades, os comandantes e os heróis da História de nossa Pátria, bem como os símbolos que a representam.

Lealdade

(a) A lealdade é um valor relacionado com atitudes de solidariedade
à instituição ou ao grupo a que se pertence e se manifesta pela verdade no falar, pela sinceridade no agir e pela fidelidade no cumprimento do dever e das responsabilidades assumidas.
Integridade
A integridade deve ser entendida como a qualidade daquele a quem nada falta do ponto de vista moral e sugere a ideia de um caráter sem falhas.
Patriotismo

O patriotismo é o amor incondicional à Pátria e às suas tradições. O patriota coloca os interesses do País acima dos particulares, sendo capaz de renúncias e sacrifícios em prol do cumprimento de objetivos que contribuam para o crescimento de sua comunidade e de sua sociedade.

Civismo

O civismo caracteriza-se pelo cumprimento dos deveres de cidadania
e dos esforços necessários ao progresso e ao engrandecimento do País. Civismo é o zelo pela preservação e pelo fortalecimento dos valores nacionais.
Idealismo
O idealismo é um valor resultante de dois vetores: a fé na missão do EB e o amor à profissão das armas, cuja expressão é o entusiasmo profissional.

Espírito de corpo

É o sentimento de sadia camaradagem e solidariedade que aflora entre os membros de um grupo de militares que já executou ou vem executando difíceis tarefas com empenho, ou consolidou objetivo cujas conquistas exigiram penosos sacrifícios.
Disciplina

A disciplina, um dos pilares de qualquer exército profissional, é um importante valor que traduz a capacidade de proceder, de modo consciente e espontâneo, conforme as ordens legais recebidas, as normas e as leis estabelecidas.
Interesse pelo aprimoramento técnico-profissional

Sendo a guerra uma arte em constante evolução, o aprimoramento técnico-profissional é condição indispensável para que qualquer militar seja proficiente na carreira das armas.
CORRIGIR CITAÇÃO
Todos esses valores não precisam estar presentes no líder militar, mas é essencial que ele, a todo o momento, tente se enquadrar e seguir essa forma de se postar diante do grupo e de superiores.
Os atributos finalizam o que o comandante precisaria para exercer suas atividades de liderança com eficiência, visto que, assim como os valores, ajudam na condução e comprometimento de um pelotão.
Conforme o Caderno de Instrução do Projeto de Liderança da AMAN (2011, pág.):
Adaptabilidade – capacidade de se ajustar apropriadamente às mudanças de situa-

ção.
Autoconfiança – capacidade de demonstrar segurança e convicção em suas atitudes,

nas diferentes circunstâncias.
Coerência – capacidade de agir em conformidade com as idéias, valores e normas

que se prega e se exige das demais pessoas.
Cooperação – capacidade de contribuir, espontaneamente, para o trabalho de alguém

ou do grupo.
Coragem – capacidade para agir de forma firme e destemida diante de situações difí-

ceis e perigosas.
Criatividade – capacidade de produzir novos dados, idéias ou combinações, em busca de soluções eficientes e eficazes para os problemas e situações que se apresentam.
Decisão – capacidade de escolher, oportunamente, uma alternativa que resolva a questão que se apresenta.
Dedicação – capacidade de cumprir, de modo espontâneo e com empenho, as tarefas normais do serviço e outras não previstas.
Equilíbrio emocional – capacidade de controlar as próprias reações para continuar a

agir de modo apropriado diante de situações de crise, de conflito e de perigo.
Entusiasmo profissional – capacidade de manter-se sempre motivado para a realização dos trabalhos e projetos do grupo a que pertence.
Iniciativa – capacidade para agir de forma adequada e oportuna sem depender de ordens ou decisões superiores.
Persistência – capacidade de manter-se em ação continuadamente, a fim de executar

uma tarefa difícil e mesmo penosa, até terminá-la.
Responsabilidade – capacidade de cumprir suas atribuições, assumindo e enfrentando as consequências de suas atitudes e decisões.
Conforme esses atributos, o comandante influencia seus subordinados gerando confiança na execução das missões e, consequentemente, eles terão maior empenho e melhores resultados.
4 A liderança de Vilagran Cabrita
Vilagran Cabrita, o patrono da arma de Engenharia é um exemplo a se seguir como líder militar pelos seus feitos e sua história. Neste capítulo, será levantado os seus atos de liderança durante sua vida e, principalmente, na batalha da ilha de Redenção, onde veio a ser morto, mas ao mesmo tempo consagrado. Para serem abordados seus feitos, é importante ressaltar sua trajetória que evidencia a formação de um militar comprometido e dedicado ao Exército Brasileiro.
4.1.1 O patrono da Engenharia
Figura 1: Vilagran Cabrita
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Fonte: http://www.dec.eb.mil.br/historico/vida_cabritavid/a_cabrita.html


Segundo (Tavares, 1981) João Carlos de Vilagran Cabrita nasceu em 30 de dezembro de 1820, na cidade de Montevidéu no Uruguai, visto que seu pai Major Francisco de Paula Avellar Cabrita servia, até então, nessa cidade que era colônia de Portugal na chamada Província Cisplatina, até 1825 quando Lavalleja proclamou a independência do seu povo, definitivamente consolidada pela Campanha do Uruguai (1851-1852). Essas situações mostram que apesar de nascer em cidade estrangeira Cabrita é brasileiro.
Seguindo exemplo de seu pai, João Carlos ingressa no Exército como cadete de primeira classe, matriculado na Escola Militar da Corte. Concluiu o curso com notas distintas, foi declarado alferes-aluno e logo depois promovido a 2º Tenente no 1º batalhão de artilharia a pé. Regressou a Corte para continuar seus estudos e concluiu o curso, em 1847, recebendo o diploma de Bacharel em Matemática e Ciências Físicas, aumentando seus conhecimentos e colocando Vilagran como referência no EB. Fato consumado quando foi selecionado para a Comissão Militar de Instrução, feita a fim de colaborar no preparo do Exército Paraguaio tendo a missão de instruir os oficiais paraguaios e projetar a construção da Fortaleza de Humaitá que, mais tarde, seria um dos grandes obstáculos á progressão brasileira na Guerra do Paraguai. (Tavares, 1981).
Neste último parágrafo, já se percebe traços de competência cognitiva e psicomotora no patrono que adquire conhecimentos e habilidades militares pelas boas notas como cadete, diploma de Bacharel em Matemática e Ciências Físicas e ter participado da Comissão Militar de Instrução. Também apresenta valor como o interesse pelo aprimoramento técnico-profissional, e atributos como a dedicação e o entusiasmo profissional.
4.1.2 A marcha para a eternidade
A engenharia era dividida em imperial corpo de engenheiros, parte técnica, e o batalhão de Engenheiros, parte de combate.
Segundo (Tavares, 1981) os dois maiores desafios encontrados na guerra para a tropa foram a travessia do rio Paraná e a estrada do Chaco, que tiveram uma influência decisiva nos rumos da guerra. Para a travessia, despontava Vilagran Cabrita designado para tal como comandante do Batalhão de Engenheiros, responsável direto pela defesa da Ilha da Redenção.
Tavares afirma ainda que era a estreia da Engenharia na guerra de movimento, onde se verificava o entrosamento dos técnicos do Corpo de Engenheiros do Tenente-Coronel José Carlos de Carvalho e dos combatentes do Batalhão de Vilagran Cabrita, que mais tarde se uniriam para a formação da Arma de Engenharia.

A travessia do rio Paraná seria muito difícil, mas vital para os anseios do General Osório que foi designado como comandante do Exército Brasileiro nessa guerra, dadas as circunstâncias do período e do terreno, o que qualifica e valoriza ainda mais os feitos da Engenharia e as atitudes e competências dos líderes que obtivessem sucesso.
Segundo Tavares, o objetivo de atravessar o rio Paraná teria grande chance de sucesso se a Ilha da Redenção fosse tomada e, logo em seguida, o Forte de Itapiru. Este último estava situado na margem direita do rio e tinha como vantagem o relevo alto, dando comandamento, e o mascaramento, facilitado por um riacho ao lado do Forte que, além disso, permite a rápida aproximação de meios flutuantes e materiais do inimigo. A Ilha da Redenção, também chamada de Banco de Itapiru pelos paraguaios, é um banco de areia próximo cerca de mil metros do Forte, o que facilitaria a ação da artilharia inimiga se não fossem feitas, imediatamente após o desembarque, trincheiras para a proteção da tropa pelos fogos. Pergunta-se agora, porque então ocupar um ponto crítico que pode por em risco a tropa? A resposta é muito simples, o autor afirma com entusiasmo que a ilha dava uma excelente coberta contra a observação inimiga, protegendo assim, as atividades da margem brasileira que se preparava para atacar, isso graças ao terreno mais elevado em comparação com o da margem paraguaia e à vegetação rasteira que se assemelhava a um descampado.
Figura 2: Ilha da Redenção e as margens dos aliados e inimigos.
[image: image3.png]Hii numvmamumxnmmmn

ITAPIRU





Fonte: http://www.dec.eb.mil.br/historico/vida_cabritavid/a_cabrita.html

Segundo Tavares, Osório decide ocupar a ilha, assim, é feito o reconhecimento da área por José de Carvalho e na noite de 5 de abril foi feita a ocupação ao desembarcar 900 brasileiros sob o comando do Ten Cel Vilagran Cabrita, que traçou imediatamente as linhas de trincheiras e distribui os trabalhos entre os subordinados. Isso garantiu a instalação de trincheiras longitudinais em toda a extensão da ilha e abrigos para a Infantaria e para as peças de artilharia, ainda contando com a proteção dos couraçados Baía e Tamandaré e canhoneiras Henrique Martins e Greenhalg. Na manhã do dia 6 de abril a ilha era investida pelos paraguaios que ao perceberem a ocupação tentaram, incansavelmente, expulsar os brasileiros do território já organizado e defendido.
Este último parágrafo mostra mais uma vez as competências de Vilagran, pois mostrou conhecimento e habilidade, ao planejar a organização do terreno na confecção de trincheiras e nas posições com maior vantagem defensiva possível, em toda a extensão da ilha. Além disso, mostrou disciplina conseguir cumprir com as ordens do seu superior de ocupar um ponto muito difícil de manter e, ainda, os atributos da adaptabilidade, ao ficarem entrincheirados dos ataques, e criatividade, pois buscou produzir novos dados, ideias ou combinações, em busca de soluções que na ação foram os locais adequados das trincheiras e abrigos.
Figura 3: Ilha da Redenção e Forte de Itapiru.
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Fonte: http://www.dec.eb.mil.br/historico/vida_cabritavid/a_cabrita.html
Segundo Tavares, a travessia do rio Paraná era vital que fosse desencadeada de surpresa, coberto das vistas inimigas, à noite e em silêncio pelas forças comandadas por Vilagran Cabrita, para que o inimigo não fosse alertado prematuramente, pois tinham vistas diretas sobre a ilha. Logo, no dia 6 de Abril o ataque de Solano Lopez, comandante das forças paraguaias, tornava-se cada vez mais violento com sua artilharia e, mesmo com os bravos soldados da pátria verde e amarela recebendo o apoio dos navios da Esquadra Brasileira, o reforço inimigo chegava por meio de peças de artilharia da marinha, que Lopez mandou instalar rapidamente.
Ainda segundo Tavares, a guarnição brasileira não teve mais trégua, nem de dia nem de noite. Os bravos de Vilagran conseguiram reverter a vantagem bombardeando o Forte de Itapiru e no dia 8 de abril as forças paraguaias já eram dadas como neutralizadas, mas os 900 da Ilha estavam esgotados pelas noites sem dormir e esforços realizados, assim, Osório designou a sua substituição por outros em melhores condições de continuar a batalha. Para a surpresa do comandante do Exército Brasileiro, os corajosos soldados preferiram e lograram continuar nos seus postos, tendo total confiança no seu Líder Cabrita e suas decisões que eram tomadas.
A atitude tomada pelos soldados brasileiros ,assim como Vilagran, demonstra claramente o valor do espírito de corpo, visto que afloraram o sentimento de camaradagem e solidariedade no grupo formado por estarem executando difíceis tarefas com dedicação e sacrifícios da batalha, outro valor que podemos citar é o idealismo, pois expressaram o entusiasmo profissional ao acreditarem e terem fé na missão do EB, simplesmente, pelo fato de terem decidido ficar na ilha até o final. Podem-se verificar, também, atributos como, autoconfiança: por acreditarem em seus potenciais para terminarem a missão; coragem: pelo alto risco de vida ficando na ilha; persistência: por mesmos cansados e esgotados não desistirem do objetivo da travessia do rio Paraná e dedicação: por trabalharem incansavelmente até reverterem o quadro de desvantagem.
Segundo Tavares, o duelo das artilharias se estendeu até dia 9 de abril o que permitiu a Solano Lopez a montagem de uma operação inesperada por Cabrita, já que o Forte de Itapiru estava quase totalmente destruído e seus fogos estavam cessando. Visando a reconquista da ilha, Lopez, dispondo de 3266 homens, conservou 2000 em Itapiru como reserva e com os 1266 restantes ousou atacar Redenção, procurando a surpresa, na noite escura e fria do dia 9 para o dia 10 de Abril, desencadeando na madrugada deste sob o comando de Leonardo Rivero o ataque. Os galhos quebrados e sussurro das vozes de comando terminaram por alertar em tempo os postos avançados das defesas que imediatamente bradaram para toda tropa a chegada do inimigo. Os fogos dos defensores da ilha repeliram a primeira tentativa dos atacantes, mas estes embrenhados na mata obtiveram vantagem pela escuridão que prejudica o rendimento do fogo dos brasileiros. Cabrita os liderou dirigindo as ações e é nele, na confiança que inspiram o seu valor, a sua bravura e a sua ação vigilante, que repousa a sorte de toda a guarnição. Resistindo, assim, aos ataques até os primeiros raios de luz que possibilitaram fogos certeiros ao inimigo e uma defesa bem coordenada, Rivero é detido frente às linhas invulneráveis. Em poucas horas, começou a faltar fogos de ambos os lados, a luta agora era de arma branca e Cabrita aproveitou para contra-atacar. Os reforços paraguaios que continuavam a cruzar o rio, não conseguiam mais botar os pés na ilha e viam-se obrigados a se retirar de Itapiru e, às sete da manhã, com a situação dominada, a guarnição da ilha completou o episódio heroico cobrindo-se de glória e orgulho pelo feito realizado, que mesmo em desvantagem numérica e cansada venceu a batalha. Enfim, Vilagran tinha que participar seu chefe a ocorrência memorável da jornada de 10 de Abril de 1866, assim, redigindo a parte do combate, acaba sendo atingido, mortalmente, por um tiro de um dos canhões de Itapiru, que ainda relutavam em recuar.
Pode-se perceber neste último parágrafo, que o valor patriotismo está em forte evidência, visto que, não só Cabrita, mas todos ali presentes, colocam os interesses do país acima dos particulares. O atributo muito forte seria a cooperação, pois o trabalho foi íntegro, e todos se ajudaram de alguma forma o grupo.
Figura : Contra-ataque brasileiro na Ilha da Redenção, sob comando de Vilagran Cabrita.
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Fonte: http://www.dec.eb.mil.br/historico/vida_cabritavid/a_cabrita.html.
Figura : TC Vilagran Cabrita fazendo o relatório da vitória obtida na Ilha da Redenção, em 10 de Abril de 1866.
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Fonte: http://www.dec.eb.mil.br/historico/vida_cabritavid/a_cabrita.html.
Logo, depois de alguns dias Osório ordena a passagem pelo rio Paraná, obtida graças a Vilagran Cabrita e seus dignos combatentes do Exército Brasileiro, tendo cumprido a missão, como afirma Tavares no seguinte trecho:

“Foi aí, realmente, na luta cruenta que sustentaram o invasor e o defensor da Ilha da Redenção, na jornada gloriosa do dia 10 de abril, em que as forças brasileiras, agindo sem nenhum auxílio dos demais aliados e representadas pelos 900 bravos de Cabrita, que se passou o feito culminante da passagem do Paraná.”
Figura : Chegada das tropas aliadas à margem direita do rio Paraná – local onde estava o acampamento das tropas paraguaias
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Fonte: http://www.dec.eb.mil.br/historico/vida_cabritavid/a_cabrita.html
4.2 Referencial Metodológico e Procedimentos

Visando confirmar o exposto pela literatura, foi formulado o seguinte problema de pesquisa: a liderança mostrada por Cabrita durante sua vida é verificada nas atividades de engenharia aplicadas atualmente, ou seja, pode-se afirmar que influenciou?
Partiu-se da hipótese de que os engenheiros necessitam de valores, atributos e competências para cumprir suas atividades de construção e pontagem, das quais já eram exercidas no tempo da Guerra do Paraguai. Cabrita apresentou exemplar liderança e verificaram-se na pesquisa seus principais atributos e valores somados as suas competências, assim, a sua liderança influencia e serve de modelo para os novos líderes seguirem suas atitudes nas atividades de engenharia.
A possibilidade é clara e o objetivo do trabalho é exatamente esse, analisar se existe influencia da liderança de Cabrita nas atividades de engenharia (construção e pontagem) necessitadas para serem executadas com o máximo rendimento.
Visou-se explicar os conceitos relativos Liderança militar, e depois disso especificar aqueles desenvolvidos por Cabrita.
Com o propósito de operacionalizarmos a pesquisa, foram adotados os procedimentos metodológicos descritos abaixo.
Primeiramente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica e documental a fim de rever a literatura que fornecesse base teórica para prosseguir na pesquisa. Destacam-se, pela qualidade, pertinência e atualidade, as informações contidas nos manuais doutrinários, artigos e obras de autores renomados, sítios relacionados, dicionário da língua portuguesa e livros sobre o assunto.
Constou-se inicialmente que, até o momento, foram editados vários títulos sobre o assunto. Quanto à qualidade das fontes encontradas, pode-se dizer que os manuais e sítios do Exército Brasileiro são confiáveis, devido à credibilidade da população brasileira e o respeito internacional no cenário atual. Quanto aos livros, artigos e obras há um conceito bom a excelente dentro da área em que se enquadram, pois são conhecidos e muito bem vendidos.
Com o intuito de analisar o objetivo em questão, foi realizada uma pesquisa histórica sobre a vida de Vilagran Cabrita no livro “Vilagran Cabrita e a engenharia de seu tempo”, dando maior ênfase na batalha de Itapiru, na qual foram colhidas as principais competências, valores e atributos que serão a base da pesquisa para realizar as comparações e atingir as conclusões esperadas.
No tratamento dos dados coletados, trabalhou-se com tabelas e gráficos na análise estatística descritiva, por demonstrarem, fielmente, as opiniões pessoais de quem entende ou já vivenciou as situações fundamentadas. Diante disso, o trabalho apresenta tendências retiradas a partir da observação de dados avaliados através de métodos gráficos.
Para finalizar, efetuou-se o confrontamento dos resultados com a teoria estudada na revisão da literatura.
5 Resultados e Análise dos Dados
Na busca por uma resposta ao problema que norteou a pesquisa, chegou-se aos resultados que se seguem.
Para se demonstrar os resultados foram realizados os seguintes gráficos cujo público entrevistado foi os quarenta cadetes do quarto ano do curso de Engenharia da AMAN, sendo que cada um deles teria três opções para escolher dentre as oito fornecidas e a porcentagem representa quantos do total de 40 cadetes escolheram tal opção:
Gráfico 1: Valores necessários na guerra.
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Fonte: o autor.

Segundo o gráfico 1, foram avaliados os oito valores necessários para a guerra que são Espírito de corpo, Respeito, Civismo, Aprimoramento técnico-profissional, Idealismo, Honra, Disciplina e Verdade. Dentre eles, o valor Espírito de corpo foi escolhido 31 vezes (79,5%), Aprimoramento técnico-profissional 28 vezes (71,8%) e Disciplina 21 vezes (53,8%) estão entre os mais votados definindo, assim, o escopo para a comparação com o gráfico 2.
Gráfico 2: Valores necessários nas atividades
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Fonte: o autor
Segundo o gráfico 2, foram avaliados os mesmos oito valores, mas agora os necessários para as atividades de Engenharia, atualmente. Dentre eles, o Espírito de corpo foi escolhido 25 vezes (62,5%), Disciplina 23 vezes (57,5%) e Aprimoramento técnico-profissional 20 vezes (50%), foram os mais votados.
Ressalta-se, que quatro dos valores (Espírito de corpo, aprimoramento técnico-profissional, idealismo e disciplina) dos gráficos foram verificados na pesquisa pelas ações de Cabrita, e os outros quatro foram aleatórios ou não identificados na mesma, com o objetivo de mostrar como o patrono da Engenharia detinha as melhores qualidades de um líder, em face da guerra. Além disso, ao comparar com os valores necessários nas atividades de engenharia perceber-se-ia o quanto influente sua liderança se faz, atualmente.
Comparando-se os resultados do gráfico 1 e 2, verifica-se a coincidência dos valores de Cabrita na guerra com os das atividades de engenharia, sendo em ambas as três opções mais votadas, Espírito de corpo, Aprimoramento técnico-profissional e disciplina. Conclui-se, assim, que há influencia da liderança do patrono nas atividades de engenharia.
Gráfico 3: Atributos necessários nas atividades
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Fonte: o autor
Segundo gráfico 3, foram avaliados os oito atributos necessários para as atividades de Engenharia, atualmente, que são Persistência, Coragem, Cooperação, Decisão, Equilíbrio emocional, Responsabilidade, Entusiasmo profissional e Coerência. Dentre esses, destacou-se o Equilíbrio Emocional com 22 votos (55%), Cooperação 21 votos (52,5%) e Persistência 20 votos (50%), sendo os que obtiveram mais votos.
Coragem, persistência, cooperação e decisão foram os atributos, com maior importância, vistos em Cabrita na pesquisa e, outros quatro foram com pouca importância ou aleatórios, o que, também, qualifica essas qualidades de líder no patrono da arma azul-turquesa em uma possível semelhança com os atributos da guerra.
Gráfico 4: Atributos necessários na guerra
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Fonte: o autor
Segundo gráfico 4, foram avaliados os mesmo oito atributos, mas agora os necessários na guerra. Dentre eles, o Equilíbrio Emocional com 24 votos (60%), Coragem 20 votos (50%), Decisão e Persistência com 18 votos (45%), foram as mais votadas.
Comparando-se os resultados dos gráficos 3 e 4, verifica-se Equilíbrio emocional e Persistência como coincidentes entre atributos necessários na guerra e nas atividades de Engenharia. Conclui-se então, que há influência da liderança do patrono nas atividades de engenharia.
6. CONCLUSÃO
A pesquisa teve como objetivo evidenciar se há influência da liderança do Tenente-Coronel Vilagran Cabrita nas atividades de Engenharia atualmente.
Primeiramente, realizou-se uma pesquisa bibliográfica e documental sobre liderança, depois se aprofundou em liderança militar abordando os principais valores e atributos com as competências necessárias de um líder. Somado a isso se analisou as principais características da liderança em Vilagran Cabrita, patrono da arma de Engenharia, durante sua carreira e vida, discorrendo-se sobre a vida do patrono e suas principais ações na Guerra do Paraguai

Em segundo momento, é realizada a pesquisa descritiva com cadetes do quarto ano de Engenharia da AMAN, onde se conclui, analisando os gráficos, que as lideranças exercidas por Cabrita na Guerra do Paraguai influenciam nas atividades de Engenharia.
Pode-se afirmar que os objetivos desta pesquisa foram alcançados, de maneira geral, e pode servir de fonte de consulta para trabalhos futuros referentes ao assunto. Desta forma, estudar os heróis e patronos do Exército Brasileiro é de vital importância para a carreira e aperfeiçoamento do militar. Acrescento, ainda, que para chefes de empresa ou de grupos a liderança é vital, tendo em vista os valores, atributos e competências descritos e abordados nesta pesquisa.
Logo, os cadetes como futuros líderes do Exército Brasileiro podem ser cobrados de maneiras diferentes em sua aprendizagem na Academia Militar das Agulhas Negras, com inovações na linha de ensino. Essas características demonstradas, contribuirão severamente para o desenvolvimento do Exército e da nação brasileira. 
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